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Resultados e Discussão

Conclusões

Material e Método

No Brasil, 60,3% dos adultos apresentam excesso de peso, e, 25,9% da 

população possui obesidade. A obesidade é de ordem multifatorial, tendo 

como fator principal o desequilíbrio energético. Os marcadores de 

alimentação saudável e não saudável, disponibilizados pelo Sistema de 

Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN), são capazes de fornecer o cenário 

sobre a qualidade da alimentação da população. 

Objetivos
Avaliar o consumo alimentar de adultos com excesso de peso a partir dos 

marcadores de alimentação saudável e não saudável disponibilizados pelo 

SISVAN.
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Nota-se que, a maior parte da população possui excesso de peso e OA. A maior 

ocorrência de excesso de peso em pacientes se dá naqueles que consumiam 

macarrão instantâneo, salgadinhos de pacote ou biscoitos salgados, que é um 

marcador não saudável. Da mesma forma, houve maior prevalência de OA em 

indivíduos que consumiam frutas, podendo indicar uma epidemiologia reversa, 

por se tratar de uma população com grande prevalência de excesso de peso. 

Figura 1 - Caracterização da população estudada.

Figura 2  -  Frequência de consumo dos marcadores de alimentação 
saudável e não saudável.

Não houve relação significativa entre o consumo de marcadores de 

alimentação saudável e não saudável e a presença de excesso de peso 

(p>0,05). Ademais, aqueles indivíduos que consumiram macarrão instantâneo, 

salgadinhos de pacote ou biscoitos salgados apresentaram maior ocorrência 

de OA (32,2% vs. 20,6% p=0,021).
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